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por suas características naturais, assentamentos antigos e áreas mane-
jadas, detém grande importância para os Mebêngôkre. Salienta-se que, 
desde 2007, uma pequena parcela da TI Kapôt Nhinore é também ocupada 
por aproximadamente 60 pessoas, descendentes de um indígena Yudjá de 
nome Manoel Pastana, as quais, com anuência e apoio dos Mebêngôkre 
Metyktire, estabeleceram uma pequena aldeia nas imediações da sede da 
antiga fazenda EMSA, hoje rebatizada de aldeia Yudjá/Pastana. Os Yudjá, 
frequentemente referidos pelo exoetnônimo “Juruna”, são falantes de uma 
língua pertencente ao tronco Tupi. Dado o desconhecimento relativo ao 
manejo ambiental praticado pelos Gê, foram associados a povos com maior 
domínio sobre as técnicas agrícolas. Ainda que tenham sido acolhidos em 
Kapôt Nhinore, os Yudjá eram inimigos tradicionais dos Kayapó e, em geral, 
admite-se que foram os ataques destes últimos que catalisaram a marcha 
de parte dos Yudjá em direção às cabeceiras do Xingu. Antigos habitantes 
das ilhas e penínsulas do baixo e médio curso desse rio, hoje os Yudjá 
integram dois contingentes separados por uma considerável distância: os 
da Volta Grande, no município de Altamira/PA, e os do Parque Indígena do 
Xingu. Ao contrário dos Kayapó, cujo contato com a sociedade nacional 
é relativamente recente, os Yudjá/Juruna são conhecidos desde o século 
XVII, história essa amplamente documentada e que revela uma terrível 
experiência de expropriação territorial e extermínio.
II - HABITAÇÃO PERMANENTE:
Por não se restringir à noção de moradia stricto sensu, o conceito de habi-
tação permanente congrega a totalidade das relações de uso e ocupação 
de um determinado território. Logo, para além das aldeias propriamente 
ditas e suas imediações, os procedimentos de identificação e delimitação 
tomam como porções habitadas as roças, áreas de caça e coleta, trilhas 
percorridas, rios e lagos importantes para a atividade pesqueira, lugares 
associados às práticas rituais, etc. Receptiva à compreensão dos usos, cos-
tumes e tradições mebêngôkre, essa definição mais ampla - e, por isso, 
menos etnocêntrica - abarca boa parte dos elementos que, imbricados com 
as dinâmicas sociais desse povo, influem sobre sua distribuição espacial. 
Quanto a esse aspecto, um dos pontos centrais diz respeito às estratégias 
de ocupação que maximizam a oferta de recursos. Isso se traduz na pre-
ferência dos Mebêngôkre por erigir aldeias em áreas próximas a transições 
ecológicas, cuja utilização está ligada a um cuidadoso conhecimento dos 
ciclos naturais, assim como ao manejo de espécies úteis em diferentes es-
tágios sucessionais. Trata-se de um conhecimento que se entrelaça com as 
oscilações entre períodos de concentração e residência na aldeia principal 
(centro das grandes cerimônias) e os momentos de dispersão e mobilidade 
pelo conjunto de aldeias secundárias e acampamentos de caça - caracte-
rística do “trekking Kayapó”, por vezes tomado como uma forma de semi-
nomadismo. O modelo reflete também as hostilidades entre os diferentes 
subgrupos e alivia as tensões internas das aldeias principais, permitindo 
ainda uma maior flexibilidade para atacar e fugir dos inimigos. Esse padrão 
é bastante claro nos eventos sucedidos em Kapôt Nhinore, área perma-
nentemente habitada pelos Mebêngôkre desde meados do século XIX. A 
formação de aldeias em suas circunvizinhanças (Pykatôti e Krã’ãbõ), por 
exemplo, demonstra o aproveitamento das zonas de transição verificáveis 
na TI Badjonkôre e no sul da TI Kayapó. Já no caso da aldeia Arerekre, 
erigida por volta de 1905, o que se destaca são as relações interétnicas 
com os Juruna, episódio que marca também a cisão dos antigos Goroti-
re nos atuais subgrupos Gorotire, Kubekrãkêjn, Kararaô, Mekragnotire e 
Metyktire. A alternância das porções onde são formados os núcleos po-
pulacionais não acarretam o abandono das cercanias, mas as realoca nos 
roteiros de expedições voltadas aos mais diversos fins - atividades que, 
pelos caminhos que fazem uso, integram essas porções em um habitat 
indivisível. No começo dos anos 1950, um pouco antes do contato com os 
irmãos Villas Bôas, a distribuição dos Mebêngôkre exibia três pontos prin-
cipais de concentração: Kapôt Nhinore, usada pelos Metyktire; Iriri, usada 
pelos Mekryre; e o cerrado da TI Kapôt Jarina, onde os grupos reuniam-se 
periodicamente para a realização das grandes cerimônias de transmissão 
de nomes. A partir do contato, todavia, os Kayapó passaram a viver um 
processo que, paulatinamente, impediu seu livre acesso e permanência 
em Kapôt Nhinore. Orlando e Cláudio Villas-Boas não pouparam esforços 
para deslocar os Metyktire para áreas ao sul e a oeste da região, argu-
mentando que a mudança iria facilitar o atendimento médico e o acesso 
a mercadorias e ferramentas. Mas a verdade é que o plano de remoção 
posto em marcha pelos sertanistas acabou por instaurar um círculo vicio-
so, pois, na medida em que se intensificavam as expedições de “atração 
e pacificação”, também aumentava a necessidade de atendimento médico, 
tendo em vista que, tragicamente, esses episódios de contato espalha-
vam doenças para as quais os Kayapó não possuíam imunidade. À época, 
quando na região ainda era rarefeita a ocupação não indígena, mal podiam 
desconfiar os recém-contatados Mebêngôkre que, no consentimento de 
sua mudança para uma localidade a montante da cachoeira Von Martius, 
estaria implícita uma espécie de escolha que se daria em detrimento de 
Kapôt Nhinore - tanto que nunca deixaram de frequentar esta última lo-
calidade para a consecução de suas atividades produtivas e cerimoniais, 
segundo sua lógica territorial própria. Porém, a partir do final dos anos 
1980, o afluxo de “forasteiros” àquela parte do Xingu marca o início de 
um período de esbulho mais intenso, caracterizado pela rápida degradação 
ambiental (expansão das pastagens) e pela eclosão de conflitos fundiá-
rios. Em outras palavras, notou-se na área um arrefecimento da circulação 
Kayapó voltada às atividades tradicionais de subsistência, ao passo que as 
atividades guerreiras foram tornando-se mais frequentes. A recorrência de 
“retomadas” guerreiras conduzidas e lideradas pelos Mebêngôkre consti-
tuem prova do inconformismo dos indígenas em relação ao esbulho. Como 
exemplo podem ser citadas a “guerra da balsa” (1984), que contou com 
a participação de indígenas Kayabi e Ikpeng; os eventos de retomada da 
Fazenda Fortaleza (1997), da qual participaram subgrupos Kubenkrankêj, 
Gorotire e alguns Juruna; e a retomada da região de Bytikrengri, em 2007, 

pelos Metyktire, em aliança com os Juruna Pastana. Os Mebêngôkre das 
diversas aldeias da TI Kapôt/Jarina, especialmente Piaraçu e Metyktire, 
utilizam a área de Kapôt Nhinore para pesca, caça e coleta, nas expedições 
de fiscalização e controle territorial, e nas visitas aos “parentes” Pastana, 
utilização consideravelmente restringida devido à animosidade e violência 
demostrada pelos fazendeiros que hoje ocupam a região. Devido a esses 
conflitos, mormente os ocorridos em 2002, as grandes expedições rituais 
no Kapôt Nhinore foram suspendidas por algum tempo. Apesar disso, a 
caça, a pesca e a coleta seguiram sendo praticadas por pequenos gru-
pos durante as atividades de fiscalização. Este quadro só começa a ser 
revertido a partir de 2008-2009, quando, por intermédio de uma aliança 
interétnica com os Juruna-Pastana, as atividades mais intensas voltaram 
a acontecer. Atualmente, a aldeia “Kapôt Nhinore” (Pastana/Juruna) é a 
única aldeia permanente na área identificada, contando com pouco mais 
de 60 habitantes. O local foi contemplado já há alguns anos pelo programa 
Luz para Todos e, portanto, possui energia elétrica. A aldeia conta também 
com um posto de saúde, no qual trabalha um agente de saúde da própria 
comunidade, uma escola com 33 alunos de diferentes idades. Os Juruna 
Pastana são agricultores: possuem uma roça coletiva com mais de 30.000 
pés de abacaxi, roças de milho, 1600 pés de banana e um alqueire de 
mandioca. Além desta, há também aproximadamente 8 roças de famílias, 
onde são cultivados gêneros como mandioca, banana, cará, etc. Os Juruna 
também estão empreendendo um projeto de reflorestamento no local, por 
meio do qual plantaram mais de 12.000 árvores de cacau, pequi, açaí, 
cupuaçu, cedro, mogno, ipê, jatobá, entre outras.
III - ATIVIDADES PRODUTIVAS:
As principais atividades produtivas dos Mebêngôkre Mêtyktire são a caça, a 
pesca, a coleta e a agricultura. Ligada a vários tipos de ambiente e aos ci-
clos sazonais, essa utilização diversificada do território compreende desde 
os esforços mais prosaicos até aqueles de caráter ritual. Enquanto as ativi-
dades cotidianas são realizadas individualmente ou a partir da mobilização 
de um conjunto restrito de parentes, as grandes cerimônias requerem a 
participação de toda a aldeia e, com frequência, de parentes das aldeias 
vizinhas. Nas tradicionais expedições coletivas de caça (mê ôtomõrô), ho-
mens, mulheres e crianças, em grupos que podem ultrapassar 200 pesso-
as, dedicam-se à atividade por um período que pode durar até dois meses. 
Mais comum, no entanto, são as saídas quase diárias empreendidas pelos 
homens mebêngôkre, para os quais os conhecimentos e habilidades asso-
ciados à caça integram os mais altos valores masculinos. Antes as maiores 
fontes de proteína nas aldeias localizadas no cerrado, mamíferos e aves 
têm, no entanto, sido substituídos por peixes, algo decorrente da instala-
ção de aldeias junto aos grandes rios navegáveis e, sobretudo, da baixa 
rotatividade de utilização das áreas de caça. Tal qual ocorre nas caçadas, 
a prática pesqueira pode se dar em contextos extracotidianos, sendo esse 
o caso da utilização do timbó (veneno ictiotóxico) nos pequenos igarapés 
durante a seca, ritualmente acompanhada da realização de pinturas corpo-
rais e cantos específicos. As pescarias do dia-a-dia, por outro lado, empre-
gam diferentes técnicas. São realizadas em corpos hídricos maiores e, por 
vezes, mais distantes, sendo acessados com canoas a remo ou botes de 
alumínio com motor de popa. Em Kapôt Nhinore encontram-se uma ampla 
variedade de ambientes aquáticos formados por igarapés que desaguam 
no Xingu. Nesse corpo hídrico, a cachoeira Von Martius funciona como uma 
barreira natural para certas espécies, o que diferencia, do ponto de vista 
biótico, os trechos a jusante daqueles a montante dela. As grandes tartaru-
gas aquáticas kapran pôti (Podocnemis expansa), por exemplo, de grande 
valor simbólico e importantíssimas para a alimentação ritual, são abundan-
tes na região de Kapôt Nhinore e inexistentes nas porções rio acima. Na 
terra indígena identificada também é farto o volume de gêneros coletados, 
que podem ser usados para a alimentação, medicina tradicional, constru-
ção de casas e acampamentos, fabricação de utensílios como cestos, lan-
ças, arcos, diferentes tipos de ornamentos e objetos cerimoniais. Quanto 
à agricultura, os espaços privilegiados são os arredores das aldeias atuais, 
principalmente nos períodos em que nelas se concentram os Mebêngôkre. 
No entanto, a oferta de produtos plantados em acampamentos temporá-
rios, aldeias antigas, bordas de caminhos, florestas e campos adquirem 
grande importância nos períodos de dispersão. Posto de outra forma, os 
gêneros agrícolas situam-se em uma dinâmica espaço-temporal de escala 
maior que, em um modelo teórico, associam três grandes conjuntos con-
cêntricos: o cultivado com maior intensidade nas imediações da aldeia, o 
percorrido por excursões diárias de caça e coleta, e as matas mais distan-
tes frequentadas quando do trekking. Na prática, contudo, os Mebêngôkre 
não estabelecem uma oposição radical entre as áreas de plantio e floresta, 
tampouco entre espécies silvestres e domesticadas. Em sua mobilidade, 
enriquecem a diversidade a partir da dispersão de plantas para diversos 
fins (alimentação, remédios, atração da fauna, etc.), produzindo uma es-
pécie de “jardim de floresta” onde é notável o incremento da biomassa. 
Enfim, ainda que o acesso ao dinheiro por meio de trabalhos assalariados 
junto à Funai, cargos nas áreas de educação e assistência à saúde, venda 
de artesanato, benefícios sociais e aposentadorias possibilite a aquisição 
de mercadorias diversas, a reprodução física e cultural dos Mebêngôkre 
depende do aproveitamento dos recursos naturais para a realização de 
suas atividades tradicionais. Uso esse que só se faz sustentável se mantida 
a rotatividade entre ambientes diversificados, a qual, por seu turno, é pro-
piciada pelos deslocamentos. Além da importância econômica do trekking, 
o conjunto de experiências vividas nestas expedições - como a coleta de 
mel em grandes alturas, façanhas de caça ou eventuais conflitos com in-
vasores kuhè (brancos) - constitui um dos principais temas dos discursos 
formalmente proferidos na casa dos homens (ngà). O relato dessas epo-
peias, sejam as atuais, as vividas por antepassados ou personagens mí-
ticos, atualiza constantemente a apropriação simbólica do território pelos 
Mebêngôkre, além de ser um momento de transmissão conhecimentos de 
toda sorte. A reprodução cultural reside não só na obtenção, mas também 


